
2º FÓRUM ABERTO DE EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA DO TRT4

O MUNDO RACIALIZADO: REFLEXÕES ACERCA DA BRANQUITUDE E DA NEGRITUDE

Inscrições abertas até as 12h do dia 06/11/2020, 
por meio de formulário disponível neste link.

Período de Realização: 09 a 20/11/2020

Local: Ejud4 On-line 

Modalidade: O Fórum se dará totalmente a distância, com acesso pela Ejud4 On-line. Ele será
constituído por:

- Videoaulas* e textos, em formato assíncrono;

- 2 encontros por Google Meet,  nos dias 13 e 17/11, de participação obrigatória.  Serão
oportunizados dois horários aos participantes (das 10h às 12h ou das 18h às 20h), para
escolha.  Lembramos que as vagas em cada sala são limitadas.  O/a participante deverá
entrar na sala com antecedência para garantir sua participação no horário escolhido.

- 1 Roda de Conversa On-line com o Rapper Emicida, no dia 12/11, das 15h às 17h, de
participação obrigatória. Importante ressaltar que a Roda de Conversa será aberta a
toda a sociedade, no canal da Ejud4 no Youtube.

https://forms.gle/8CujrMKCdhV33uEN8


-  1  encontro  por  Google  Meet  com  os  participantes  e  suas  famílias,  de  participação
opcional, no dia 20/11, das 15h às 17h,  intitulado “Cosmologias racializadas: Educação
para as relações étnico-raciais, de gênero e suas intersecções no Brasil com Alan
Alves  Brito”.  Trata-se  de  uma  oficina,  na  qual,  por  meio  da  categoria  “cosmologias
racializadas” serão revisados e discutidos como o conceito de raça e de racismo científico
têm sido produzidos a partir do pensamento científico europeu do século XIX e reproduzidos
no  nosso quotidiano,  nas  nossas práticas  políticas,  educacionais  e  epistemológicas,  de
forma que o racismo científico, uma pseudociência, ainda contribua para a afirmação de
estereótipos e representações negativas do pensamento da população negra, contribuindo
para a invisibilização e subalternização do lugar  da produção do conhecimento sobre a
África e o legado afrodiaspórico.

*O  acesso  às  9  (nove)  videoaulas  estará  liberado  a  partir  do  dia  09/11  e
permanecerá aberto até o dia 20/11.

Comporão as videoaulas os seguintes assuntos e docentes:

Eixo 1 > BRANQUITUDE:

1º VÍDEO ‘RAÇA E RACISMO: ENTENDIMENTO E REFLEXÕES’

Conteudista:  Karen Luise Vilanova Batista de Souza Pinheiro,  juíza de
Direito, membra do Comitê de Igualdade de Gênero, Raça e Diversidade do
TJRS e do GT para criação de políticas judiciárias para igualdade racial no
Poder Judiciário.

2º VÍDEO ‘RELAÇÕES RACIAIS NO BRASIL E COLONIALIDADE’

Conteudista:  Leonardo  Ortegal:  professor  do  Departamento  de  Serviço
Social (SER) e do Programa de Pós-Graduação em Política Social (PPGPS)
da Universidade de Brasília. Possui graduação em Serviço Social (UnB), e
Mestrado e Doutorado em Política Social pelo PPGPS/UnB e estágio doutoral
na University of British Columbia (UBC). É membro do Núcleo de Estudos
Afro-brasileiros - NEAB/UnB. Foi assistente social da Secretaria da Criança
do Distrito Federal e no Tribunal de Justiça em Goiânia (TJGO) no ano de
2007.

3º VÍDEO ‘PRIVILEGIO DE COR’

Conteudista:  Lia Vainer Schucman:  possui graduação em Psicologia pela
Universidade Federal de Santa Catarina (2003), mestrado em Psicologia pela
Universidade Federal de Santa Catarina (2006) e doutorado em Psicologia
Social  pela  Universidade  de  São  Paulo  (2012).  Atualmente  é  professor
adjunto da Universidade Federal de Santa Catarina. Tem experiência na área
de Psicologia, com ênfase em movimentos sociais,  atuando principalmente
nos seguintes temas: racismo, psicologia social, branquitude, relações raciais
e movimentos sociais.

Eixo 2 > NEGRITUDE

1º e 2º VÍDEOS: ‘MATRIARCADO AFRICANO E AS FAMÍLIAS NEGRAS’

Viviane Mendes de Moraes (Aza Njeri): doutora em Literaturas Africanas -
UFRJ,  pós  doutora  em  Filosofia  Africana/UFRJ,  coordena  o  Núcleo  de
Filosofia  Política  Africana  do  Laboratório  Geru  Maa/UFRJ  e  o  Núcleo  de
Estudos Geracionais sobre Raça, Arte, Religião e História do Laboratório das
Experiências Religiosas/UFRJ. É professora nos cursos de graduação e pós-
graduação de Engenharia e Psicologia na Universidade Geraldo Di Biasi -



Nova  Iguaçu  e  professora  de  Filosofia  Africana  na  Pós  Graduação  em
História da África no Instituto de Pesquisa e Memória Preto Novos/RJ.

Conteudista:  Humberto Baltar: idealizador e co-fundador do Coletivo Pais
Pretos Presentes, uma rede de apoio e acolhimento para famílias pretas que
compartilha vivências, aprendizados e reflexões acerca do empoderamento
infantil,  letramento  racial,  masculinidades,  paternidades  e  afeto  sob  uma
perspectiva  ancestral  africana.  Promovemos  a  educação  parental
afroreferenciada  e  afroperspectivada  num  olhar  pluriversal,  que  propõe
alternativas pretas às narrativas vigentes que se atribuem caráter universal e
universalizante.

3º e 4º VÍDEO: ‘A CLASSE TRABALHADORA BRASILEIRA’

Conteudista:  Bárbara  Ferrito:  juíza  do  trabalho  no  Tribunal  Regional  do
Trabalho da 1ª Região. Diretora Adjunta de Direitos Humanos da Amatra 1.
Graduada  e  mestre  pela  UFRJ.  Integrante  do  grupo  de  pesquisa
Configurações Institucionais e Relações de Trabalho - CIRT/UFRJ.

Conteudista: Abayomi Mandela da Silva Felix: mestre em desenvolvimento
sustentável  e  especialista  em  relações  raciais.  Engenheiro  florestal  de
formação, capoeirista por opção, estudioso do rap por missão e amante da
vida por natureza.

5º e 6º VÍDEO: ‘SER, ESTAR E DEVIR NEGRO’

Conteudista:  Katiuscia  Ribeiro:  graduada  em Filosofia  pela  Universidade
Federal do Rio de Janeiro. Mestra em Filosofia e Ensino pelo programa de
Pós-graduação de Filosofia e Ensino – PPFEN – CEFET / RJ . Doutora em
Filosofia  no  Programa  de  Pós  Graduação  de  Filosofia  da  Universidade
Federal  do  Rio  de  Janeiro  no  Instituto  de  Filosofia  e  Ciências  Sociais
IFCS/PPGF. Coordenadora do Laboratório de pesquisa em Filosofia Africana
- Geru Maã no Ifcs/Ufrj.

Conteudista: Wanderson Flor do Nascimento: mestre em filosofia e doutor
em bioética pela Universidade de Brasília (UnB), é professor de Filosofia e
Bioética da Universidade de Brasília.  Pesquisa Filosofia  Africana,  Bioética,
Ensino  de  Filosofia,  Relações  Raciais  e  de  Gênero  e  questões  de
subjetividade/subjetivação.

Carga horária total do Fórum: 10 horas-aula

Público-alvo:

A) Magistrados, servidores e estagiários do TRT4

B) Magistrados e servidores de outros TRTs

C) Público externo.

Nº de vagas/participantes: 200, sendo 100 vagas para público interno e 100 vagas para público
externo.

Avaliação e certificação:

* Magistrados, servidores e estagiários do TRT4: Avaliação de Reação e de Aprendizagem
(Registros Reflexivos). Certificação condicionada à frequência mínima e ao preenchimento
das avaliações.

* Magistrados e servidores de outros TRTs: Após a conclusão da atividade, a Ejud4 enviará
a relação de participantes que tenham preenchido o formulário de frequência às respectivas
Escolas Judiciais, as quais poderão certificar a atividade, caso entendam conveniente.



* Público externo: Não haverá certificação.

Adicional de Qualificação (para servidores): Válido para todos os cargos do TRT4.


